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Af PROVAS decisivas para a 
sobrevivência dj, instituição 
parlamentar vã* ser subme- 

tidaj a Câmara dos Deputados. 
A primeira é a da prorroga- 

ção dos mandatos, campanha 
que se inicia tão insidiosamento 
quanto a da elevação do sub- 
sídio no curso da passada le- 
gislatura, campanha em que, 
como com esta ocorreu, ninguém 
a princípio quer acreditar, ma,3* 
campanha que pode acabar ven- 
cendo, pela progressiva parali- 
sia dos centros de reação mo- 
ral. A elevação do subsidio era 
Inconstitucional e, como tal, ab- 
solutamente condenável, mas po- 
deria explicar-so pela vertigino- 
sa ascensão do custo da vida 
na capital. A propalada pror- 
rogação dos mandatos nem tal 
atenuante poderia apresentar. 
Será fruto exclusivo do mais es- 
túpido egoismo e da mais com- 
pleta ausência de espirito cí- 
vico. Em troca da inhapa de 
um ano de mandato, o que se 
conseguirá é desmoralizar por 
tal forma uma instituição pou- 
co simpática ã generalizada tn- 
cultura política da nossa gente, 
que até a possibilidade de novo» 
mandatos ficará comprometida. 
Nem isto lograrão perceber o» 
que sòmente sabem pensar em 
têrmos de vantagens e conven- 
nlências pessoais e imediatas? 

A segunda, embora menos ár- 
dua prova, por que vai passar 
a Câmara dos Deputados, é a 
eleição do seu presidente. Cons- 
titui éste um cargo só inferior 
ao de presidente da República, 
porque não dispõe da fflrça ma- 
terial. Mas é o presidente da 
Câmara, juntamente com o pre- 
sidente do Senado, o chefe d» 
um dos poderes da República, 
Justamente o mais alto e mais 
Importante dêles, por incarnar 
diretamente a soberania popu- 
lar. Deve ser, antes de tudo, 
um magistrado, isto é, um ho- 
mem que, no exercício das sua» 
funções, não distinga entre ami- 
gos e inimigos, entre correligio- 
nários e adversários, e, sobre- 
tudo, se cinja sempre à lei. E 
não seria bastante,se não tivesse 
também um forte sentimento da 
dignidade da instituição e a ne- 
cessária coragem para a defen- 
der contra tudo e contra todos. 

Ora, a Câmara dos Deputado» 
negar-se-la tanto a si mesma 
elegendo seu presidente quem 
pretendesse degradá-la com * 
promessa de facilidades, como 
elegendo quem lhe impusesse o 
govêrno. Neste caso, padeceria 
o principio constitucional da in- 
dependência dos poderes; paque- 
le, a própria instituição é que 
se comprometeria. 

A duras provas, pois, vai sub- 
meter-se a Câmara dos Depu- 
tados. Lembre-se, ao afrontá- 
las, que é órgão do mais alto 
poder da República. 


